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Resumo: Arboviroses são doen-

ças causadas por vírus e transmi-

tidas pela saliva contaminada de 

artrópodes hematófagos duran-

te o repasto sanguíneo. Tem-se 

por objetivo: analisar produções 

científi cas sobre a temática de 

epidemiologia e cuidado coletivo 

no contexto das arboviroses. Es-

tudo da modalidade revisão inte-

grativa, descritivo, exploratório 

e qualitativo. A coleta de dados 

ocorreu em agosto, ano de 2022, 

nas seguintes bases de dados 

científi cas: Literatura Latino-A-

mericana e do Caribe em Ciên-

cias da Saúde (LILACS); Biblio-

teca Eletrônica Científi ca Online 

(SciELO); Análise de Literatura 

Médica (MEDLINE/PUBMED); 

Web Of Science e Google aca-

dêmico. Para realizar a busca de 

8

ado . st tuto ede a da a a ba

ISSN: 2763-5724

Vol. 02  - n 02 - ano 2022 - Edição Especial

Editora Acadêmica Periodicojs



forma efetiva, foram defi nidos os 

Descritores em Ciências da Saú-

de (DeCS), que são: Arboviroses; 

Cuidado; Epidemiologia; Saúde. 

Seguiu-se as etapas estabelecidas 

pelo PRISMA. Foram reunidos 

07 produções científi cas sobre a 

temática.  Predominaram-se es-

tudos do ano de 2022, no qual 

todos abordavam sobre diversos 

aspectos relacionados à saúde 

ambiental, desde os sintomas da 

doença até o seu impacto coleti-

vo.

Palavras chaves: Arboviroses; 

Cuidado; Epidemiologia; Saúde.

Abstract: Arboviruses are disea-

ses caused by viruses and trans-

mitted by contaminated saliva of 

hematophagous arthropods du-

ring blood meal. The objective is: 

to analyze scientifi c productions 

on the subject of epidemiology 

and collective care in the context 

of arboviruses. Study of the inte-

grative, descriptive, exploratory 

and qualitative review modali-

ty. Data collection took place in 

August, 2022, in the following 

scientifi c databases: Latin Ame-

rican and Caribbean Literature on 

Health Sciences (LILACS); On-

line Scientifi c Electronic Library 

(SciELO); Medical Literature 

Review (MEDLINE/PUBMED); 

Web Of Science and Google 

Scholar. To carry out the search 

eff ectively, the Health Sciences 

Descriptors (DeCS) were de-

fi ned, which are: Arboviruses; 

Caution; Epidemiology; Health. 

The steps established by PRIS-

MA were followed. 07 scientifi c 

productions on the subject were 

gathered. Studies from the year 

2022 predominated, in which all 

of them addressed various as-

pects related to environmental 

health, from the symptoms of the 

disease to its collective impact.

9

ISSN: 2763-5724

Vol. 02  - n 02 - ano 2022 - Edição Especial

Editora Acadêmica Periodicojs



Keywords: Arboviruses; Cau-

tion; Epidemiology; Health.

INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, a in-

cidência de doenças causadas 

por arbovírus apresentou um au-

mento global relevante, que está 

correlacionado a fatores como 

dispersão mais rápida e geografi -

camente mais extensiva dos vírus 

em razão do crescimento inten-

sivo dos sistemas de transporte 

globais, adaptação dos vetores à 

urbanização crescente, incapa-

cidade de conter a população de 

mosquitos e alterações em fato-

res ambientais (ADELINO et al., 

2020). 

No Brasil não é dife-

rente, a urbanização se deu de 

forma desordenada, sem planeja-

mento adequado, o que acarretou 

problemas no abastecimento de 

água, saneamento básico e cons-

truções irregulares, o que eleva 

consideravelmente os riscos de 

infecções transmitidas por veicu-

lação hídrica, e por vetores que 

se multiplicam nessas áreas vul-

neráveis, com risco elevado para 

populações urbana. Além disso, 

o Brasil representa um país com 

condições ambientais ótimas para 

a permanência e disseminação de 

mosquitos vetores (ALMEIDA; 

COTA RODRIGUES, 2020).

Arboviroses são doen-

ças causadas por vírus e trans-

mitidas pela saliva contaminada 

de artrópodes hematófagos du-

rante o repasto sanguíneo. Os 

arbovírus causadores de doenças 

em humanos pertencem a cinco 

famílias: Bunyaviridae, Togavi-

ridae (que inclui o vírus Chikun-

gunya), Flaviviridae (que inclui 

os vírus da Dengue, Zika e Febre 

Amarela), Reoviridae e Rhabdo-
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viridae. Enquanto os mosquitos 

do gênero Aedes são os princi-

pais transmissores da Dengue, 

Chikungunya e Zika em áreas 

urbanas e peri-urbanas, a trans-

missão da Febre Amarela no Bra-

sil restringe-se no momento a re-

giões silvestres e se dá através da 

picada de mosquitos dos gêneros 

Haemagogus ou Sabethes (AVE-

LINO- SILVA; RAMOS, 2017). 

O aumento populacio-

nal, as migrações, as viagens 

aéreas facilitadas, a urbanização 

inadequada, o funcionamento ir-

regular dos sistemas de saúde e 

o aumento da densidade popu-

lacional são fatores que infl uen-

ciam na garantia da atividade de 

“função social da cidade” e que 

são fundamentais para a ocorrên-

cia de doenças infectocontagio-

sas, em especial as arboviroses 

(dengue, chikungunya e Zika), 

que tem como principal vetor o 

mosquito Aedes aegypti, cuja 

reprodução é acentuada em áre-

as urbanas (BARBOSA; SILVA, 

2015). Dessa forma, elencou-se a 

problemática: Como se dá o cui-

dado coletivo e a epidemiologia 

de arboviroses na literatura atu-

al? Tem-se por objetivo: analisar 

produções científi cas sobre a te-

mática de epidemiologia e cuida-

do coletivo no contexto das arbo-

viroses.

MÉTODO

Estudo da modalidade 

revisão integrativa, descritivo, 

exploratório e qualitativo. A co-

leta de dados ocorreu em agosto, 

ano de 2022, nas seguintes bases 

de dados científi cas: Literatura 

Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS); 

Biblioteca Eletrônica Científi -

ca Online (SciELO); Análise de 

Literatura Médica (MEDLINE/

PUBMED); Web Of Science e 

11

ISSN: 2763-5724

Vol. 02  - n 02 - ano 2022 - Edição Especial

Editora Acadêmica Periodicojs



Google acadêmico. Para realizar 

a busca de forma efetiva, foram 

defi nidos os Descritores em Ci-

ências da Saúde (DeCS), que 

são: Arboviroses; Cuidado; Epi-

demiologia; Saúde. Seguiu-se as 

etapas estabelecidas pelo PRIS-

MA.

Os critérios de inclusão 

utilizados, foram: produções gra-

tuitas, em plataformas de acesso 

aberto, publicadas entre os anos 

de 2018 a 2022, nos idiomas por-

tuguês, inglês e espanhol. Foram 

excluídos: teses, dissertações, re-

latos de experiência, revisões de 

literatura e resumos de congres-

so. A busca resultou em 295 pro-

duções científi cas sobre o tema 

de modo geral. Após a leitura 

dos títulos, seguiram em análise 

55 produções, pois as demais não 

correspondiam ao objetivo do es-

tudo, nem continham disponíveis 

o material nos três idiomas. 

Foram lidos os resumos 

das 55 produções científi cas, no 

qual, foram excluídos 47 estudos, 

pois em sua maioria, se tratavam 

de teses e dissertações (35) e os 

demais, estudos de relato de ex-

periência e revisões. O corpo de 

resultados foi construído com 07 

produções científi cas relaciona-

das ao tema. Houve a validação 

da busca por dois pesquisadores 

envolvidos com a temática.

RESULTADOS E DISCUS-

SÃO

A pesquisa resultou na 

organização de 07 produções 

científi cas, em quadro único, 

para ampliar a exposição dos 

seus resultados. Os dados rele-

vantes, foram: autores, título, ano 

de publicação, periódico e os ter-

mos referentes a temática.
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QUADRO 1- Caracterização das produções científicas sobre arboviroses no contexto da 

epidemiologia e cuidado coletivo: 

Autores Título Ano de 
publicação 

Periódico Epidemiologia e 
cuidado coletivo nas 

arboviroses 

BARRETO, 
Edvaldo Braz; 
BARRETO, 

Edja Ferreira; 
DE 

OLIVEIRA 
SILVA, 

Claudionor. 

Geografia da 
saúde: uma 

abordagem da 
distribuição de 

doenças 
arboviroses 

2020 Diversitas 
Journal 

-Existe maior 
proliferação de 
arboviroses no período 
chuvoso. 

-Um dos motivos do 
aumento de arboviroses é 
o armazenamento da 
água inadequadamente. 

NUNES, 
Leonardo 

Vieira et al. 

Capacitação de 
equipes do 

Núcleo de Apoio 
à Saúde da 

Família para o 
combate à 

dengue por meio 
da mobilização 

social 

2022 Revista 
Brasileira de 

Extensão 
Universitária 

-Pouco apoio do governo 
e gestão em saúde para o 
desenvolvimento das 
ações sanitárias. 

DE ARAUJO 
COSTA, 

Rachel et al. 

A educação para 
saúde realizada 
por enfermeiros 

acerca das 
arboviroses no 

Brasil. 

2020 Saúde 
Coletiva 
(Barueri) 

-Necessidade de mais 
ações de saúde 
governamentais. 

-É primordial a execução 
de ações de saúde junto a 
população. 

 MARQUES, 
Andreya 

Dessoles et al. 

Os elos invisíveis 
entre 

desigualdade 
estrutural e 

arboviroses no 
brasil: um debate 

a luz dos 
princípios de 
promoção da 

2021 International 
Journal of 

Development 
Research 

-É preciso fazer saúde 
com base na promoção e 
prevenção, e não 
utilizando o modelo 
biomédico. 
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saúde 

DA ROSA, 
Antonio 
Henrique 

Vasconcellos et 
al. 

A educação 
ambiental como 
instrumento na 
prevenção das 

arboviroses 
urbanas 

2020 Revista da 
JOPIC 

-Existe déficit de 
conhecimento da 
população quanto as 
arboviroses e isso 
dificulta o cuidado em 
saúde. 

-A disseminação da 
informação com 
educação em saúde é uma 
das principais 
ferramentas para 
prevenção de aborviroses. 

OLIVEIRA-
COSTA, 

Mariella Silva 
de; COSTA, 

Deivson 
Rayner 

Teixeira da; 
MENDONÇA, 

Ana Valéria 
Machado 

Vozes dos 
criadores e 
números da 
criatura: a 

comunicação das 
arboviroses no 
Facebook do 
Ministério da 

Saúde do Brasil. 

2022 Interface-
Comunicação, 

Saúde, 
Educação 

-A comunicação em 
saúde também é uma 
ferramenta de educação 
em saúde. 

-O uso das redes sociais 
orienta, previne e 
promove a saúde das 
pessoas. 

DA SILVA, 
Alexandre 

Carlos et al. 

A comunicação 
como ação de 
prevenção ao 
combate do 

mosquito Aedes 
aegypti: medida 
de prevenção e 

controle. 

2022 Revista H-
TEC 

Humanidades 
e Tecnologia 

-As ações de saúde ainda 
estão com falta de 
direcionamento. 

 

Fonte: dados da pesquisa, 2022. 

Predominaram-se es-

tudos do ano de 2022, no qual 

todos abordavam sobre diversos 

aspectos relacionados à saúde 

ambiental, desde os sintomas da 

doença até o seu impacto cole-

tivo. Continuamente, as mani-

festações clínicas de infecções 
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por arbovírus podem variar de 

doença febril leve a síndromes 

febris hemorrágicas, articulares 

e neurológicas. De forma geral, 

os quadros graves são detecta-

dos após circulação viral em ex-

tensas epidemias, com impactos 

imprevisíveis na morbidade e na 

mortalidade (DONALISIO et al., 

2017).

Além do impacto clíni-

co negativo, o fardo econômico 

associado às arboviroses é preo-

cupante. Apesar de a maioria dos 

pacientes apresentar recuperação 

completa após a fase aguda da 

doença, alguns sintomas podem 

durar semanas ou meses, inter-

ferindo nas atividades laborais, e 

algumas síndromes podem cursar 

com incapacidades permanentes 

(DONALISIO et al., 2017). 

Estabelecer essa rela-

ção, entre ambiente e saúde, é 

importante para que haja maior 

prevenção desses agravos à saú-

de, entendendo que para o con-

trole de vetores de doenças em 

áreas que apresentaram rápida 

urbanização são necessárias não 

somente ações de saúde, mas que 

hajam políticas que integrem a 

mobilização da sociedade, saúde, 

educação ambiental, melhorias 

de habitação, saneamento e ações 

para evitar mais desmatamento 

(ALMEIDA; COTA; RODRI-

GUES, 2020).

O controle e a prevenção 

de arboviroses no Brasil têm se 

mostrado inefi cazes no combate 

a estas enfermidades, em parte, 

decorrente do uso indiscrimina-

do de medicamentos e inseticidas 

que proporcionam o desenvol-

vimento de resistência por parte 

dos agentes etiológicos e insetos 

vetores.  Observa-se a necessida-

de da busca por novas estratégias 

como alternativas à prevenção e 

controle da disseminação dessas 

doenças (MANIERO et al.; 2016)
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A vigilância sanitária 

tem papel importante no contro-

le de vetores. Sua atuação deve 

ocorrer de forma integrada e ar-

ticulada com as demais institui-

ções que tenham interface com 

o tema, inclusive fóruns colegia-

dos, como as salas regionais de 

situação e os comitês de bacia 

hidrográfi ca. As inspeções sani-

tárias não se limitam aos lotes 

residenciais, abrangendo tam-

bém o comércio, as indústrias, 

os prédios institucionais e outras 

atividades geradoras de risco da 

proliferação das arboviroses, per-

mitindo a avaliação e o gerencia-

mento de cenários que favoreçam 

criadouros de vetores (ELMEC; 

BATAIERO; DA CRUZ, 2016). 

A Vigilância Sanitária, 

deve ser envolvida não só para 

identifi car situações propícias aos 

criadouros de mosquitos trans-

missores, mas também quando 

da defi nição de estratégias de 

prevenção de riscos associadas 

ao saneamento do meio (EL-

MEC; BATAIERO; DA CRUZ, 

2016). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O cuidado em vigilância 

ambiental em saúde, por vezes, é 

reduzido, ocasionando no surgi-

mento ininterrupto de doenças 

virais. O estudo alcançou o seu 

objetivo e respondeu a questão 

problema indagada. Dessa for-

ma, conclui-se que é preciso o 

fortalecimento de ações de saúde, 

desde a gestão até os profi ssio-

nais de saúde que atuam na ponta 

do serviço. Grande problemas de 

saúde pública precisam ser so-

lucionados, pois, este trabalho é 

uma responsabilidade coletiva. 

O cuidado em saúde ne-

cessita atuar na prevenção e pro-

moção de agravos dessas doenças 

virais, que podem ser evitadas 
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com estratégias de educação em 

saúde. A disseminação do co-

nhecimento foi algo citado nas 

produções científi cas, visto que 

existe a necessidade de informar 

a população quanto as arboviro-

ses, pois o conhecimento ainda é 

defi citário. 
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